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à  POLÍTICA

Rodrigo Ortunho 
lança pré-candidatura 
a deputado estadual 
com ‘casa cheia’
Projeto político no Podemos conta com apoio
da presidente nacional Renata Abreu

à  ARTIGO

Imagina na Copa!
l	Por André Naves

Tô aqui de volta! 
Que honra. Escre-
ver para o Iachad 
é a minha alegria. 

Sabe um drible? Um gol? 
É minha obra. Ouço bem, 
tintim por tintim, tudo o 
que é falado nos nossos 
encontros. Estudo bastante. 
Reflito mais ainda. Quando 
vejo, zaz! Ela tá lá: minha 
crônica, minhas palavras... 
Meus pensamentos no “pa-
pel”! Sou feliz com isso... 
Contente!

Mas hoje... Honestidade, 
mesmo? Tá difícil escre-
ver... Meus pensamentos só 
voltam pro mesmo lugar. É 
um beco sem saída. Estou 
preso num deserto sem 
bússola... Quando me dou 
por mim, voltei pro mes-
mo lugar. Perambulando 
em círculos... Círculos... 
Perdido... Deserto... No-
ruega, 2 a 1. A gente não 
perdeu. Perder é normal. 
Todo mundo perde! Tenho 
uma teoria, até: no fundo, 
no fundo mesmo, todo 
mundo gosta de perder 
às vezes... A vitória é mais 

doce quando temperada 
pela derrota...

Mas ontem, não! Não foi 
apenas uma derrota. Foi 
uma derrota sem digni-
dade. A gente desistiu de 
ganhar! A gente perdeu de 
WO mesmo estando em 
campo... Sem dignidade... 
Estrutura interior! Aquele 
brio que faz a gente ficar de 
pé mesmo depois de cada 
tropicão! O Brasil não caiu 
lutando. Caiu sem raça, 
sem luta!

Mas, foi o time que per-
deu... Será que a gente, 
enquanto sociedade, comu-
nidade, coletividade, não 
pode aprender nada? Só cai 
sem dignidade, quem não 
tem disciplina, quem não 
se esforça, quem constrói 
“nas coxas”... A disciplina, 
na medida em que gera o 
trabalho, é essencial ao 
progresso. Ela que nos livra 
dos vícios, das paixões...

Não tem atalho, nem 
conversa... Não tem choro 
nem vela! Não tem dom 
que resista à falta de trei-
no. Nenhum há talento 
sobrevive na preguiça. 
A disciplina é o que de-

termina a Liberdade de 
cada um de nós — liber-
dade pra gente avançar, 
progredir, vencer e perder 
com dignidade.

A verdade é que perder 
com dignidade é uma forma 
de vitória. É a vitória de 
quem continua com Es-
perança quando tudo vira 
desesperança. É a vitória 
de quem olha nos olhos 
do adversário e sabe que, 
apesar de derrotado, ainda 
continua de pé! O Brasil 
de ontem não conseguiu 
nem isso. Perdeu em todos 
os sentidos... É nessas ho-
ras que eu olho pra Cabo 
Verde. Eles sim, perderam 
dignamente. Lutando! De 
pé! Altivos!

A vida precisa de Digni-
dade! De Sal! Mas, cuida-
do! Sal demais deixa tudo 
intragável! Sal demais é 
soberba, é presunção, é 
achar que o mundo deve 
algo pra gente! Esse exa-
gero estraga tudo. A hu-
mildade não. Ela é o sal na 
medida! Quem aprende 
a vencer com os pés no 
chão, quando chega a hora, 
cai de pé. Quem vive de 

joelhos, quando tropeça, 
não levanta mais!

Um verdadeiro líder se 
preocupa com gerações. 
Não com o próximo jogo, 
não com a próxima elei-
ção, não com o próximo 
contrato. Com gerações! O 
Brasil acumula derrotas... 
Humilhações... Isso não é 
azar, não é coincidência, 
não é injustiça divina. É 
falta de projeto. É falta de 
quem olhe para além do 
próprio umbigo.

Um líder sabe que um 
plano pode ser aquele plan-
tio enfadonho e impopular, 
mas que traz uma colheita 
de glórias, vitórias e lou-
ros. Em outras palavras: 
a recompensa de fazer 
o que deve ser feito é o 
fato de que você fez o que 
devia ser feito. Não tem 
troféu nem aplauso! O ato 
justo já é, em si mesmo, 
sua própria recompensa. 
É por isso que aqueles que 
só fazem quando estão no 
palco falham quando as 
luzes se apagam.

O Brasil de ontem pa-
recia um time que jogava 
pra câmera, não pra cami-

sa. O Brasil queria fazer 
“stories”... Passou longe 
de fazer história! Cadê o 
trabalho duro, o treino sem 
testemunhas, a disciplina? 
Faça o seu melhor! Faça! 
Não vai ter aplauso. Não 
vai ter holofote. Ninguém 
tá olhando. Faça! Faça por-
que deve ser feito. Faça 
porque a obra é a oração 
do homem que trabalha. 
Faça porque amar a D’us 
não é da boca pra fora! É 
verbo conjugado com mãos, 
com pés, com suor.

Eu podia terminar aqui 
com algum lugar comum... 
Dizendo que o Brasil vai se 
levantar, que a esperan-
ça é a última que morre, 
que amanhã vai ser outro 

dia... Mas, não! Já passou 
a época da ingenuidade. 
A vitória só virá quando 
entendermos que Disciplina 
não é prisão — é Liberda-
de. A vida, como dizem, é 
para quem levanta...

E levanta trabalhando!

l	André Naves é Defensor 
Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 
pela Princeton University. 
Comendador Cultural, 
Escritor e Professor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

O cenário políti-
co do noroeste 
paulista ga-
nhou um novo 

capítulo na noite da últi-
ma quarta-feira (8). Com 
o Hotel Serata lotado, 
Rodrigo Ortunho oficia-
lizou sua pré-candidatura 
a deputado estadual pelo 
Podemos em um evento 
marcado pela presença 

de lideranças de toda a 
região.

O lançamento contou 
com a participação da 
presidente nacional do 
Podemos, deputada fe-
deral Renata Abreu, que 
veio a Fernandópolis para 
declarar pessoalmente o 
apoio do partido ao pro-
jeto político de Ortunho, 
destacando a importância 
da região nas eleições de 
2026.

Fortalecido pelos mais 
de 30% dos votos válidos 
conquistados na última 
eleição para prefeito, quan-
do terminou em segundo 
lugar entre seis candida-
tos, Rodrigo inicia agora 
uma nova caminhada com 
o objetivo de dar voz ao 
interior paulista na As-
sembleia Legislativa.

“Passou da hora de Fer-
nandópolis e nossa região 
terem um deputado esta-

dual para defender nossos 
municípios”, afirmou Or-
tunho, ao defender mais 
investimentos, geração 
de empregos, desenvol-
vimento, saúde, infraes-

trutura e fortalecimento 
do agronegócio.

O encontro marcou o 
pontapé inicial de uma 
pré-campanha que pro-
mete percorrer toda a 

região, consolidando o 
nome de Rodrigo Ortunho 
como uma das principais 
apostas do Podemos para 
representar o interior de 
São Paulo.

 Da Redação

contato@oextra.net



à  ARTIGO

A salvaguarda da 
democracia: Ética e postura 
no Tribunal Máximo
l	Por Ives Gandra
	 da Silva Martins*

Sou advogado há 68 
anos e professor 
universitário há 
62. Considerando 

tantas décadas de atua-
ção, é evidente que convivi 
e convivo com ministros 
da Suprema Corte desde a 
minha primeira sustenta-
ção oral, em 1962, quando, 
inclusive, fui recebido na 
residência do então ministro 
Hahnemann Guimarães.

De lá para cá, sempre 
mantive contato com todos 
eles — uma proximidade 
prazerosa que não ocorre 
atualmente porque, infe-
lizmente, já não consigo 
mais viajar. Escrevi obras 
em coautoria com vários 
ministros e partilho cadei-
ras em diversas academias 
literárias e jurídicas com 
vários deles. Somente com 
o ministro Moreira Alves, 
foram 32 livros que publi-
camos juntos.

Gostaria, entretanto, de 
tratar de algo que os recen-
tes editoriais e matérias 
jornalísticas têm criticado 
duramente, ou seja, o debate 
público entre os ministros 
da Suprema Corte. Trata-
se tanto de divergências 
sobre o Código de Ética, 
que uns Ministros que-
rem e outros não, quanto 
de ataques públicos entre 
colegas, prática expres-
samente proibida pela Lei 
Orgânica da Magistratura 
Nacional (Loman).

No momento em que tais 
divergências são levadas a 
público, fica demonstrado 
que esses embates estão 
afetando a política, a es-
tabilidade institucional e 
a segurança jurídica. Um 
exemplo disso é o que a mí-

dia e os jornais comentaram 
sobre a recente entrevista 
do ministro Gilmar Men-
des no programa Roda Viva 
da TV Cultura, que acabou 
gerando inúmeras especu-
lações, a ponto de o povo 
brasileiro estar tomando 
partido nesta ou naquela 
linha de pensamento.

Sou inteiramente favo-
rável que a Suprema Cor-
te recupere o prestígio e 
a respeitabilidade que 
possuía no passado e, por 
isso, faço o apelo, como um 
velho advogado, para que 
os senhores ministros do 
STF voltem a ter uma con-
duta semelhante àquela 
que conferiu à Instituição 
a grande respeitabilidade 
que possuía. As divergên-
cias devem ser internas e 
não é adequado que sejam 
levadas a público.

Ora, cultura e valores to-
dos os ministros têm. Posso 
divergir — e tenho divergido 
— de várias decisões, mas os 
debates que estão ocorrendo 
deveriam se restringir estri-
tamente ao plano jurídico, 
para não serem explorados 
pelos jornais como se repre-
sentassem posições políticas 
de A, B ou C.

A proposta do ministro 
Edson Fachin de que se ins-
titua um código de ética é, a 
meu ver, de grande utilidade 
para todos os integrantes da 
Suprema Corte. Os ministros 
André Mendonça, Luiz Fux 
e Cármen Lúcia também 
defendem a necessidade 
dessa normatização. Creio 
que um código de ética seria 
de grande utilidade para 
todos os ministros, atuais e 
futuros, pois auxiliaria efe-
tivamente os magistrados 
a se conduzirem perante a 
opinião pública.

Divergências conceituais 

e jurídicas devem conti-
nuar sendo apresentadas 
publicamente nas sessões 
de julgamento, mas os con-
flitos de comportamento e 
as discordâncias sobre a 
forma de agir deveriam, 
evidentemente, ser trata-
dos de maneira reservada. 
Mesmo que haja críticas 
mútuas a fazer, que estas 
ocorram nas sessões in-
ternas e administrativas, 
permitindo que o perfil do 
Supremo Tribunal Federal 
volte a emergir como o da 
instituição que, no passa-
do, era a mais respeitada 
do Brasil.

A democracia não existe 
em função de palavras. Dizer 
“eu sou democrático”, “eu 
defendo a democracia” ou 
“sou contra a crítica àqueles 
que não querem a demo-
cracia” resume-se apenas 
a palavras. A democracia 
faz-se com ações, com exem-
plos. Dizia São Josemaria 
Escrivá que “frei exemplo 
é o melhor pregador”.

A melhor defesa da demo-
cracia é a estabilidade das 
instituições e a respeitabi-
lidade que elas possuem 
perante o povo.

Não estou, evidentemen-
te, pretendendo dar conse-
lhos ou dizer aos ministros 
o que fazer, mas peço que 
reflitam, para que o Supre-
mo volte a ser o que era no 
passado. Afinal, hoje, o povo 
brasileiro em geral e toda a 
imprensa apresentam crí-
ticas e posições favoráveis 
ou contrárias, tratando o 
Supremo Tribunal Federal 
como se fosse um poder 
político, e não o guardião 
da Constituição Federal, 
que garante a segurança 
jurídica por ser um poder 
imparcial e acima de qual-
quer suspeita.

É exatamente por sempre 
ter defendido o Supremo 
Tribunal Federal, desde os 
meus bancos acadêmicos, 
que faço esse apelo. Os pro-
fessores que tive e que per-
tenceram à Suprema Corte 
sempre me ensinaram a 
lutar por ela, pois a garantia 
dos direitos no país depende 
de seu tribunal máximo. Se 
a Suprema Corte perde a 
respeitabilidade perante 
o povo, automaticamente 
a democracia corre risco.

Evidentemente, respeito 
os meus amigos da Suprema 
Corte tanto que em meus 
artigos e nas redes sociais, 
nunca falo mal de nenhum 
dos ministros. Posso criticar 
suas posições, mas nun-
ca critico as pessoas ou a 
cultura de cada um deles. 
A Excelsa Corte, contudo, 
precisa voltar a ser o que 
era no passado. Só assim 
teremos, realmente, a defesa 
do Estado Democrático de 
Direito e a salvaguarda da 
democracia.

É, pois, com esse propó-
sito que venho, mais uma 
vez — respaldado pelos 
meus 91 anos de idade, 
68 de advocacia e 62 de 
magistério universitário, 
com livros publicados em 21 
países, além do privilégio de 
pertencer a 42 academias 
e somar 45 títulos acadê-
micos —, demonstrar, sem 
nenhuma vaidade pessoal, 
que a minha vida sempre 
foi inteiramente dedicada 
ao Direito, razão pela qual 
dirijo este apelo ao STF em 
prol de um resgate insti-
tucional.

Esse resgate institucional, 
contudo, não depende de 
reformas estruturais ou de 
medidas judiciais comple-
xas, mas sim de um esforço 
estritamente moral e de 

conduta. O apelo que aqui 
se faz é um pedido prático 
para que se iniciem os de-
bates institucionais, inclu-
sive com a urgente adoção 
de um código de ética — 
como bem sugerido pelo 
ministro Edson Fachin —, 
de modo que as naturais 
e salutares divergências 
jurídicas — bem como os 
eventuais conflitos pessoais 
— permaneçam restritas 
ao ambiente reservado das 

sessões internas, preser-
vando a imagem da Corte 
perante a opinião pública.

Dirijo, portanto, este 
clamor àqueles que são 
os guardiões máximos 
da justiça no Brasil para 
que conduzam o Supremo 
Tribunal Federal, o Pretório 
Excelso do nosso País, de 
volta ao patamar de respeito 
e admiração que possuía 
na época do ministro Mo-
reira Alves.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	 Ives Gandra da Silva Martins* é advogado tributarista/constitucio-
nalista, professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e 
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Ma-
gistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e 
Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 
do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) 
e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).
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à  ADMINISTRAÇÃO

Pelo 4º ano consecutivo, 
Macedônia recebe 
Nota A em ranking de 
transparência fiscal
Transparência, planejamento estratégico e rigor na gestão dos recursos públicos

O município de 
Macedônia 
conquistou 
mais uma vez 

a Nota A no Ranking da 
Qualidade da Informa-
ção Contábil e Fiscal, 
uma avaliação anual 
de prestígio promovida 
pelo Tesouro Nacional. 

Com este resultado, a 
cidade mantém a nota 
máxima pelo quarto 
ano consecutivo, con-
solidando-se como uma 
referência em responsa-

bilidade administrativa 
e consolidação de dados 
públicos.

O selo de excelência 
atesta que a prefeitura 
atua com transparência, 

planejamento estratégi-
co e rigor na gestão dos 
recursos públicos. Se-
gundo a administração 
municipal, o reconheci-
mento reflete o trabalho 
diário de toda a equipe 
do governo em manter 
as contas organizadas e 

o respeito ao dinheiro do 
contribuinte. A premia-
ção reforça o compromis-
so contínuo da gestão em 
garantir a transparência 
das finanças e em prepa-
rar o município para in-
vestimentos futuros com 
segurança fiscal.

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  AGRO

Fernandópolis realiza 
2ª edição do programa 
“Saúde no Campo”
Evento será realizado dia 15, a partir das 18h30, 
na Hípica São Pedro, da família Cáfaro

 Da Redação

contato@oextra.net

publicações

Depois do suces-
so da primeira 
edição do pro-
grama “Saúde 

no Campo” (realizado no 
bairro rural Caxi, em 12 
de maio último), a Prefei-
tura de Fernandópolis, 

através da Secretaria 
Municipal de Saúde, pro-
moverá a segunda etapa 
do programa na próxima 
quarta-feira, 15 de julho.

Desta vez, a programa-
ção acontecerá na Hípica 
São Pedro, propriedade 
da família Cáfaro, e terá 
como principal novida-

de consultas médicas in 
loco, além dos exames 
e encaminhamentos de 
praxe (vide arte).

Segundo a fisioterapeu-
ta Josiane Vanzea, coor-
denadora do programa, o 
grande mérito do “Saúde 
no Campo” é levar aten-
dimento em saúde aos 

moradores da zona rural, 
que muitas vezes, por di-
ficuldades de transporte 
ou outras razões, não cui-
da da própria saúde de 
forma adequada: “com 
os exames, avaliações 
e agora as consultas, se 
torna possível estabele-
cer diagnósticos. Isso é 

prevenção, fator funda-
mental em saúde públi-
ca”, considerou. 

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP
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à  drogas

Acusado por tráfico é preso pela Dise
de Fernandópolis em Dolcinópolis
Polícia Civil apreendeu 410 gramas de crack, 
porções de maconha e dinheiro em espécie

 Da Redação

contato@oextra.net

à  tráfico

Polícia apreendeu drogas, balança de precisão, celulares e dinheiro em espécie

Votuporanga: jovem é preso pela DISE
com ‘supermaconha’, ecstasy e cocaína

A Polícia Civil 
do Estado 
de São Pau-
lo (PC-SP), 

por meio da Delegacia 
de Investigações Sobre 
Entorpecentes (DISE) de 
Fernandópolis, vincula-
da ao Deinter-5, prendeu 
em flagrante um homem 
de 25 anos pelo crime de 
tráfico de drogas, na noi-

te de quinta-feira (9), em 
Dolcinópolis.

A prisão foi resultado 
de uma investigação con-
duzida pela equipe espe-
cializada no combate ao 
tráfico de entorpecentes. 
Após dias de monitora-
mento e levantamento de 
informações, os policiais 
civis realizaram a aborda-
gem do suspeito e efetu-
aram buscas.

Durante a ação, foram 

apreendidos 410 gramas 
de crack, além de duas 
porções de maconha já 
embaladas e prontas 
para a comercialização. 
Os policiais também lo-
calizaram dinheiro em 
espécie, que foi apreen-
dido por suspeita de ser 
proveniente da atividade 
criminosa.

O suspeito foi conduzido 
à sede da DISE, em Fernan-
dópolis, onde a autoridade 

policial ratificou a prisão 
em flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas. Os entor-
pecentes e o dinheiro foram 
apreendidos e encaminha-
dos para perícia.

Após a conclusão dos 
procedimentos de polí-
cia judiciária, o homem 
foi levado para a carce-
ragem, onde permanece 
à disposição da Justiça e 
aguardará a realização da 
audiência de custódia.

Um jovem de 22 anos foi 
preso em flagrante pela 
Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes 
(DISE) de Votuporanga, 
na manhã da última quar-
ta-feira (8), durante uma 
operação de combate ao 
tráfico de drogas no bairro 
Jardim Monte Alegre.

A prisão ocorreu duran-
te o cumprimento de um 
mandado de busca e apre-
ensão expedido com base 
em investigações da Polí-
cia Civil, que apontavam o 
suspeito como responsável 
pela comercialização de 
entorpecentes na região.

(tetra-hidrocanabinol), 
além de 68 comprimidos 
de ecstasy e um pacote de 
cocaína pura. Segundo a 
Polícia Civil, a quantida-
de de cocaína apreendi-
da poderia ser fracionada 
em aproximadamente 80 
porções destinadas à co-
mercialização.

Além das drogas, os 
agentes encontraram 
uma balança de preci-
são, isqueiros, dinheiro 
em espécie e dois apa-
relhos celulares, que fo-
ram apreendidos e serão 
submetidos à análise 
pericial para auxiliar no 
prosseguimento das in-
vestigações.

De acordo com a DISE, o 
chamado “Dry Ice” é um 
derivado da cannabis com 
concentração significati-
vamente maior de subs-
tâncias psicoativas em 
relação à maconha con-
vencional, característica 
que aumenta seu valor no 
mercado ilegal.

O suspeito foi conduzido 
à sede da DISE, onde foi 
autuado em flagrante por 
tráfico de drogas pelo dele-
gado Rafael Latorre Costa. 
Após os procedimentos de 
polícia judiciária, ele foi 
encaminhado para uma 
unidade prisional da re-
gião, onde permanece à 
disposição da Justiça.

Ao chegarem ao endere-
ço, os policiais abordaram 
o investigado em frente 
à residência. Durante as 
buscas no imóvel, a equi-

pe localizou uma grande 
quantidade de drogas, 
incluindo entorpecentes 
sintéticos e derivados de 
maconha.

Foram apreendidos três 
tabletes e duas porções 
de “Dry Ice”, variedade 
de cannabis com eleva-
da concentração de THC 
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Entorpecente estava oculto
em compartimento do veículo
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Polícia apreende 440 kg de cocaína
escondidos em caminhão-tanque na
divisa entre os Estados de SP e MS

Acidente entre dois veículos deixa 
três feridos em trevo de Ouroeste

A Polícia Rodo-
viária Federal 
(PRF) apre-
endeu cerca 

de 440 quilos de cocaína 
escondidos em um cami-
nhão-tanque na noite da 
última quarta-feira (8), 
na divisa entre os esta-
dos de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. O motoris-
ta foi preso em flagrante 
após tentar fugir da abor-
dagem policial.

A ocorrência teve início 
durante uma fiscalização 
nas proximidades do Pos-
to Fiscal de Selvíria (MS), 
quando os policiais iden-
tificaram um caminhão-
tanque seguindo em di-
reção a Ilha Solteira. Ao 
perceber a tentativa de 
abordagem, o motorista 
não obedeceu à ordem de 
parada e fugiu pela bar-

ragem da Usina Hidrelé-
trica de Ilha Solteira.

Após acompanhamen-
to tático realizado pela 
equipe da PRF, o veículo 
foi localizado e intercep-
tado nas proximidades 
das prainhas de Ilha 
Solteira, já em território 
paulista.

Droga estava 
escondida em 

compartimento 
do caminhão

Durante a vistoria, os 
policiais constataram 
que o caminhão estava 
sem carga de combus-
tível. No entanto, ao ins-
pecionar um comparti-
mento de bagagem do 
veículo, encontraram 
centenas de tabletes de 
cocaína cuidadosamente 
escondidos.

Segundo a PRF, o pró-
prio motorista informou 
que havia carregado a 

droga em Bataguassu 
(MS) e que o carregamen-
to teria como destino a ci-
dade de São Paulo.

O caminhão foi condu-
zido até a Delegacia de 
Polícia de Ilha Solteira, 
onde foi realizada a reti-
rada da droga. Ao todo, 
foram contabilizados 

aproximadamente 440 
tabletes de cocaína, cada 
um com cerca de um qui-
lo, totalizando aproxima-
damente 440 quilos do 
entorpecente.

Motorista 
permaneceu

preso
Após a apreensão, a 

droga foi encaminhada 
para a Delegacia Seccio-
nal de Polícia de Andra-
dina, onde a ocorrência 
foi registrada.

O motorista foi autuado 
em flagrante por tráfico 
de drogas e permaneceu 
preso, ficando à disposi-
ção da Justiça.

A Polícia Rodoviária 
Federal não informou o 
valor estimado da carga 
apreendida nem divulgou 
a identidade do suspeito. 
As investigações pros-
seguem para identificar 
outros envolvidos no es-
quema de transporte da 
droga.
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Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 

Colisão ocorreu no cruzamento das rodovias Percy Waldir Semeghini e Antônio Baldoino

Três pessoas ficaram 
feridas após um aciden-
te envolvendo um Che-
vrolet Vectra e uma Fiat 
Strada na manhã desta 
quarta-feira (8), no tre-
vo de Arabá, em Ouro-
este. A colisão aconte-
ceu no cruzamento das 
rodovias Percy Waldir 
Semeghini e Antônio 
Baldoino, um dos pontos 
de maior movimento da 
região.

De acordo com as in-
formações apuradas, o 
Vectra, ocupado por pai 
e filho, moradores do Pa-

raná, tentava atravessar 
o cruzamento quando foi 
atingido pela Fiat Strada, 
na qual viajavam um ca-
sal residente em União 
de Minas (MG).

Com o impacto, o mo-
torista do Vectra sofreu 
ferimentos e apresentava 
suspeita de fraturas nas 
costelas. O filho dele não 
se feriu e recusou atendi-
mento médico.

Na Fiat Strada, a passa-
geira sofreu uma entorse 
no tornozelo, enquanto o 
motorista reclamava de 
fortes dores no peito em 
decorrência da colisão.

Apesar da violência 

do impacto, todas as 
vítimas permaneceram 
conscientes durante o 
atendimento.

Equipes do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) de Ou-
roeste foram acionadas, 
realizaram os primeiros 
socorros ainda no local 
do acidente e encami-
nharam os três feridos 
ao Hospital João Veloso, 
onde receberam atendi-
mento médico.

As circunstâncias que 
levaram à colisão deve-
rão ser apuradas pelas 
autoridades competen-
tes.
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